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APRESENTAÇÃO

A obra “Administração de Empresas: Estratégia e Processo Decisório”, publicada pela 
Atena Editora, reúne um conjunto de vinte e sete capítulos que abordam diferentes temas 
relacionados à gestão, com foco na estratégia e no processo decisório no âmbito das 
organizações. Destaca-se que compreender os fenômenos organizacionais é o caminho 
para o avanço e consolidação da ciência da administração, servindo de arcabouço para 
que gestores possam delinear estratégias e tomar decisões eficazes do ponto de vista 
gerencial.

Nesse contexto, este livro emerge como uma fonte de pesquisa robusta, que explora 
a administração em suas diferentes faces, abrangendo estudos sobre gestão financeira, 
gestão estratégica, gestão de pessoas, sustentabilidade, entre outros assuntos que 
permeiam o campo dos estudos organizacionais. Assim, sugiro esta leitura àqueles que 
desejam expandir seus conhecimentos por meio de um arcabouço teórico especializado, 
que comtempla um amplo panorama sobre as tendências de pesquisa e aplicação da 
ciência administrativa. 

Além disso, ressalta-se que este livro agrega à área da administração à medida em 
que reúne um material rico e diversificado, possibilitando a ampliação do debate acadêmico 
e conduzindo docentes, pesquisadores, estudantes, gestores e demais profissionais à 
reflexão sobre os diferentes temas que se desenvolvem no âmbito da administração. 
Finalmente, agradecemos aos autores pelo empenho e dedicação, que possibilitaram a 
construção dessa obra de excelência, e esperamos que este livro possa ser útil àqueles 
que desejam ampliar seus conhecimentos sobre os temas abordados pelos autores em 
seus estudos.

Boa leitura!

Clayton Robson Moreira da Silva
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RESUMO: O presente estudo busca conhecer 
as alternativas de controladoria utilizadas na 
gestão de micro e pequenas empresas da região 
Sul Fluminense do estado do Rio de Janeiro; a 
pesquisa teve como objetivo geral analisar os 
procedimentos utilizados pelas organizações e 
como a controladoria é empregada nas micro 
e pequenas empresas, assim procurando 
coletar informações sobre os métodos, suas 
aplicações e real eficácia tendo como objetivos 
específicos: caracterizar as micro e pequenas 
empresas; conceituar controladoria empresarial; 
investigar as práticas de controladoria nas 
micro e pequeno empresas. Em relação aos 
procedimentos metodológicos, a pesquisa 
pode ser classificada quanto à abordagem do 
problema qualitativa e quantitativa com objetivos 
exploratórios. No intuito de medir os resultados 
na prática, elaborou-se um questionário com 16 
perguntas, contendo como principais resultados 
a evidencia de que 91,30% dos gestores das 
empresas realizam planejamento e que a 

frequência do mesmo é mensal 66,67% e que 
86,95% das empresas utilizam algum tipo de 
controle, sendo eles feitos mensalmente em 
sua maioria (70,00%). 
PALAVRAS-CHAVE: Controladoria, Micro e 
Pequenas Empresas, Controle.

CONTROLLERSHIP IN MICRO AND SMALL 

BUSINESSES: A CASE STUDY APPLIED IN 

THE SUL FLUMINENSE REGION

ABSTRACT: This study aims to evaluate 
the control alternatives employed in the 
management of micro and small businesses in 
the Sul Fluminense region of the state of Rio 
de Janeiro. This research has as a general 
goal to evaluate the procedures used by the 
organizations and how the control is made in 
micro and small businesses, thus seeking to 
collect information about the procedures, their 
applications and their real effectiveness. The 
specific goals are: to characterize micro and 
small businesses; conceptualize business 
management; to verify the practices of control in 
micro and small companies. Methodologically, 
the study can be classified as having a 
qualitative and quantitative problem approach, 
with exploratory goals. In order to measure the 
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results, a questionnaire containing 16 questions was formulated, yielding as main results 
the evidence that 91.30% of the managers of the companies carry out planning in a monthly 
frequency (66.67%), and that 86.95% of the companies use some type of control, in the 
majority, monthly (70.00%).
KEYWORDS: Controllership; Micro and Small Businesses; Control.

1 | 	INTRODUÇÃO

1.1	Considerações Iniciais

A criação de um ambiente favorável ao desenvolvimento de negócios no Brasil 
passa pelo estímulo ao empreendedorismo. Hoje, são empreendedores não só aqueles 
que abrem um grande negócio, mas, cada vez mais, também os que iniciam um pequeno 
negócio, criando emprego e renda e contribuindo para o desenvolvimento social.  

As micro e pequenas empresas no decorrer dos anos se tornaram fortes ícones 
na economia brasileira, sendo responsáveis pela maior parte dos empregos formais, 
distribuição de renda, arrecadação de tributos, desenvolvimento de regiões, entre outros 
fatores que movimentam a economia e aumentam o Produto Interno Bruto (PIB) brasileiro 
(SEBRAE, 2007; 2011; 2013).  

A composição das micro e pequenas empresas se diferenciam das grandes no que 
se refere ao número de funcionários e processos (SEBRAE, 2019), uma vez que a maioria 
das decisões relacionadas ao planejamento e controle da organização é escolhida pelos 
proprietários.

Conforme Callado e Amorim (2017, p. 61) a controladoria ― é responsável pelo 
controle do processo de gestão, gerando e fornecendo informações diversas que podem 
ser de natureza operacional e estratégica, econômica, financeira e patrimonial, para 
a tomada de decisões‖. Dessa forma a Controladoria está intrinsecamente ligada às 
atividades de elaboração e controle do orçamento e avaliação de desempenho que fazem 
parte do escopo da gestão operacional (FERNANDES; GALVÃO, 2016). 

1.2	Formulação da Situação Problema

Em virtude ao papel que as micro e pequenas empresas assumem ante a economia 
nacional, bem como sua função social por meio da geração de empregos, surge o 
questionamento que guiará esta pesquisa: Como a controladoria é utilizada nas micro e 
pequenas empresas localizadas na região Sul Fluminense? 
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1.3	Objetivo geral

Por conseguinte, o presente estudo possui como objetivo geral avaliar os 
procedimentos usados pelas organizações e como a controladoria é utilizada nas 
microempresas e empresas de pequeno porte, assim procurando recolher informações 
sobre os procedimentos, suas aplicações e verdadeira eficácia tendo como objetivos 
específicos: caracterizar as microempresas e empresas de pequeno porte; conceituar 
controladoria empresarial; averiguar as práticas de controladoria nas micro e pequenas 
empresas. 

1.4	Metodologia

Apresenta-se uma pesquisa de base quantitativa e qualitativa, de cunho exploratório 
através de bibliografias decorrentes de literaturas, como livros, revistas científicas, artigos, 
sites e outros, alcançando-se elementos da atual situação do problema, bem como seus 
diferentes aspectos. Dados e informações retirados de portais eletrônicos como: Scielo; 
Capes; sites de universidades; sites de eventos, e revistas científicas como: RAUnP; 
RAM; RAC; ANPCONT e outros.

2 | 	REVISÃO DA LITERATURA

A revisão literária possui como objetivo efetuar e abordar conceitos que auxiliarão 
compreender os assuntos a serem trabalhados ao longo da pesquisa. Este projeto 
se desenvolverá como uma extensão da pesquisa de VERAS, KICH, CUNHA (2016), 
buscando analisar o perfil das micro e pequenas empresas na região Sul Fluminense.  

   Essa subdivisão discorre sobre aspectos como: o perfil das empresas de micro e 
pequeno porte; controladoria empresarial; controladoria nas micro e pequenas empresas; 
as demonstrações contábeis e sua utilidade na controladoria e indicadores financeiros. 

2.1 Perfil das Empresas de Micro e Pequeno 

De acordo com o SEBRAE (2019), as Microempresas e Empresas de Pequeno 
Porte (MEs e EPPs) vêm conquistando, ao longo dos últimos 30 anos, uma importância 
crescente no país, visto que é inquestionável o papel socioeconômico desempenhado por 
estas empresas. 

A classificação das microempresas e das empresas de pequeno porte pode ocorrer 
de acordo com o número de empregados e com o volume de faturamento anual. 

Referindo-se ao número de funcionários, as micro e pequenas empresas podem ser 
classificadas de acordo com o quadro 1.
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Atividade Econômica
Porte Serviço e Comércio Indústria

Microempresa Até 09 pessoas Até 19 pessoas
Pequena Empresa De 10 a 49 pessoas De 20 a 99 pessoas

Média Empresa De 50 a 99 pessoas De 100 a 499
Grande Empresa Acima de 100 Acima de 500

Fonte: SEBRAE (2019)

Levantando uma análise sobre a receita auferida, de acordo com SEBRAE (2019), 
os pequenos negócios são divididos da seguinte maneira:

PORTE FATURAMENTO ANUAL
Microempreendedor Individual Até R$ 81 mil

Microempresa Até R$ 360 mil
Empresa de Pequeno Porte Entre R$ 360 mil e R$ 4,8 milhões

Quadro 2 - Critério de classificação do porte das empresas
Fonte: SEBRAE (2019)

2.2 Controladoria Empresarial: Conceito e Função

A controladoria surgiu nos Estados Unidos, a partir do século XX, como consequência 
das grandes empresas norte-americanas ampliarem seus mercados em outros países, 
gerando uma maior complexidade em suas atividades (GONÇALVES, SANTOS; LAVARDA, 
2016). No Brasil a controladoria surgiu a partir da instalação de multinacionais norte-
americanas.

Nunes e Sellitto (2016) evidenciaram que as práticas de controladoria podem fornecer 
suporte à formulação das decisões estratégicas da empresa. Nesse aspecto, conforme 
Vargas e Borinelli (2016, p. 1), a ―controladoria tem como missão garantir a continuidade 
da empresa assegurando um bom desempenho.

A Controladoria segundo Callado e Amorim (2017, p. 61) ―é responsável pelo 
controle do processo de gestão, gerando e fornecendo informações diversas que podem 
ser de natureza operacional e estratégica, econômica, financeira e patrimonial, para a 
tomada de decisões.

Pletsch, Silva e Lavarda (2016) afirmam que a controladoria é um órgão interno das 
empresas, que possui participação na realização do planejamento e controle de atividades.

A controladoria também é apresentada como um conjunto de princípios e 
procedimentos que ocupa uma posição em destaque na gestão econômica das 
organizações, com o objetivo de orientá-las em busca de um resultado eficiente (SILVA, 
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MENDONÇA, VASCONCELOS; BERNARDO, 2016).
A controladoria presta contribuições importantes ao progresso organizacional, 

possibilitando o equilíbrio da organização diante das dificuldades existentes no seu 
ambiente operacional (FERNANDES; GALVÃO, 2016).

 Espejo e Von Eggert (2017) informam como funções da controladoria: planejamento, 
análise e controle das atividades, com o objetivo de aperfeiçoar os recursos das 
organizações.  

Para Dal Magro e Scopel (2017) as atividades funções da controladoria são atividades 
essenciais para o controle e planejamento organizacional.

A controladoria também vai além de sua função de fornecedora de informações para 
uma posição de apoio à tomada de decisão da gestão, conforme destacam (LEITE, REIF 
e LAVARDA, 2018).

Segundo Fernandes e Galvão (2016, p.9) é ―evidente a importância que tem a 
controladoria para as pessoas que conduzem os negócios. Independente de ser estruturada 
como um departamento formal ou não.

Considerando a controladoria como uma área de apoio à gestão e também como 
responsável por garantir a transparência das informações contábeis e gerenciais, torna-
se fundamental, devido à complexidade das informações geradas e sua influência no 
processo de decisão (MÜLLER; SILVA, 2017).  

Assim sendo, a Controladoria conquistou espaço na gestão organizacional, não 
apenas em grandes empresas, e nem sempre como um órgão ou setor estruturado, 
entretanto como uma área de conhecimento que não é mais meramente operacional, 
visto que passou a auxiliar a gestão organizacional nos mais variados níveis decisórios e 
contribuir para decisões tanto operacionais como estratégicas.

2.3 Controladoria como Instrumento de Gestão

A controladoria encontrar-se intimamente ligada à gestão. Neste contexto, ao 
avaliar no dicionário a palavra ―Gestão‖ mostrar-se dois significados: (i) ato de gerir; (ii) 
administração‖ (MICHAELIS, 2015).

O controle gerencial pode ser entendido como um processo para garantir que uma 
organização esteja adaptada em seu ambiente, promovendo ações em busca de seus 
objetivos (OTLEY; BERRY, 1980; OTLEY, 2016).

A Contabilidade Gerencial produz informações que permitirão uma tomada de decisão 
precisa e em conformidade com o objetivo empresarial, uma vez que a continuidade dos 
empreendimentos está associada aos resultados positivos que forem gerados (Moura, 
Pereira & Rech, 2016).

Contextualizando a Contabilidade Gerencial como ferramenta importante no 
processo de gestão das informações, em especial nas Micro e Pequenas Empresas 
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(MPEs), Prakash (2013) enfatiza que a mesma disponibiliza elementos relevantes para a 
formulação de estratégias de negócios, atividades de planejamento e controle, tomada de 
decisão, utilização competente dos recursos e otimização do desempenho e criação de 
valor da empresa. Santos, Dorow e Beuren (2016) analisam que as informações contábeis 
são indispensáveis para o processo decisório em todos os tipos de organizações, sendo 
que nos pequenos negócios a informação se torna vital para o processo de continuidade.

Compreende-se que todas as empresas necessitam de informações contábeis 
gerenciais para administrar um negócio inclusive as micro e pequenas empresas 
(SANTOS; DOROW; BEUREN, 2016). Entretanto muitas empresas não possuem no 
seu organograma um departamento definido, que executa as funções de geração de 
informações, planejamento e controle (GONÇALVES 2016).

O processo de gestão visa garantir que as decisões dos gestores contribuam 
para aperfeiçoar o desempenho da organização. Dessa forma a Controladoria está 
intrinsecamente ligada às atividades de elaboração e controle do orçamento e avaliação de 
desempenho que fazem parte do escopo da gestão operacional (FERNANDES; GALVÃO, 
2016).

2.4 Demonstrações Contábeis das MPE e sua utilidade na Controladoria

O entendimento sobre a relevância das demonstrações contábeis das MEs e EPP e 
sua aplicabilidade na controladoria faz-se indispensável neste sentido e de acordo com 
pesquisa desenvolvida por Monteiro e Barbosa (2011), a controladoria proporciona aos 
gestores elementos essenciais ao processo de decisão. 

Muitos proprietários de empresas, por não possuírem conhecimento necessário 
para o gerenciamento das mesmas, acabam ignorando o grande valor do sistema de 
informação gerencial que auxilia no processo de decisão por meio das demonstrações 
contábeis. Neste sentido, faz-se notório o entendimento das demonstrações contábeis 
que as micro e pequenas empresas podem empregar, onde o Balanço Patrimonial é uma 
demonstração fundamental e básica para qualquer empresa além de ser exigida por lei.

Souza (2012) assegura que o Balanço Patrimonial é a demonstração que exibe a 
posição financeira e patrimonial de uma instituição ao findar de cada exercício social, 
expondo o Ativo (formado pelos bens e direitos) e Passivo (constituído pelas obrigações 
e patrimônio líquido). Marion (2009) avalia o Balanço Patrimonial como sendo o relatório 
mais importante fornecido pela contabilidade, visto que é por meio dele que se pode 
observar a real situação econômica e financeira do empreendimento em um período 
específico.
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ATIVO PASSIVO
Ativo Circulante Passivo Circulante
Ativo Não Circulante Passivo Não Circulante
  Patrimônio Líquido
ATIVO TOTAL PASSIVO TOTAL 

Quadro 3 - Balanço Patrimonial
Fonte: Elaborada pela autora (2019)

Logo a Demonstração do Resultado do Exercício (DRE) é abordada na lei nº 6.404 
de 1976 em seu artigo 187 como uma obrigação contábil. Conforme Souza (2012), a 
DRE evidencia de forma encurtada todas as operações de receitas e despesas incididas 
concretizadas pela empresa durante o exercício social.  

Neste sentido, Tavares (2012) diz que a DRE é elaborada em conjunto com o 
Balanço Patrimonial, onde expõe as operações realizadas pela empresa em um período 
específico, demonstrando as receitas, despesas e custos e possibilita à administração 
realizar análises financeiras e de retorno financeiro, que explicarão o planejamento da 
organização. (PADOVEZE, 2010; COLPO 2015).  

2.5 Indicadores Financeiros

O objetivo fundamental dos indicadores financeiros é demonstrar a posição atual da 
companhia, ao mesmo tempo em que tenta concluir o que ocorrerá no futuro (OZORIO, 
2015; SCHNORRENBERGER, 2015).

Segundo Gitman (2010), os índices financeiros podem ser classificados, por uma 
questão de conveniência, em cinco categorias principais: liquidez, atividade, endividamento, 
lucratividade/rentabilidade e índices de mercado. Bruni (2014) indica que os elementos 
essenciais para o exame realizado por indicadores são a demonstração de resultado 
(DRE) e o balanço patrimonial dos períodos a serem explorados.

2.5.1 Índices de Liquidez

Segundo Gitman (2010), a liquidez de uma empresa representa sua capacidade de 
cumprir as obrigações de curto prazo à medida que vencem. As duas medidas fundamentais 
de liquidez são o índice de liquidez corrente e o índice de liquidez seca.

2.5.2 Índices de Atividade

De acordo com Gitman (2010) os índices de atividade avaliam a velocidade com que 
diversas contas se convertem em vendas ou caixa.  
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2.5.3 Índices de Endividamento

Segundo Gitman (2010) a situação de endividamento de uma empresa aponta o 
volume de dinheiro de terceiros usado para gerar lucros.

2.5.4 Índices de Rentabilidade

Gitman (2010) afirma que existem diversas medidas de rentabilidade. Analisadas 
em conjunto, essas medidas concedem aos analistas mensurar os lucros da organização.

2.5.5 Índices de Valor de Mercado

De acordo com Gitman (2010), índices de valor de mercado conferem o valor 
de mercado da empresa, avaliados pelo preço atual de sua ação, com alguns valores 
contábeis. 

3 | 	MÉTODO (OU METODOLOGIA CIENTÍFICA)

O método científico se faz necessário para definir as diretrizes e orientações de como 
desenvolver o trabalho de pesquisa, a sequência adequada de atividades, as técnicas 
que devem ser empregadas, com a finalidade de verificar um grau de confiabilidade aos 
resultados obtidos.  

Dessa forma, para se alcançar os resultados, quanto à natureza de pesquisa se 
enquadra como básica, pois objetiva gerar novos conhecimentos, úteis para o avanço da 
ciência, sem aplicação prática prevista (SILVA; MENEZES, 2005).

A pesquisa caracteriza-se quanto à abordagem como quantitativa e qualitativa. 
Para Lakatos e Marconi (2010, p. 269), existe uma atenção da pesquisa qualitativa em 
―[...] analisar e interpretar aspectos mais profundos, descrevendo a complexidade do 
comportamento humano‖. E também está vinculada a uma fase exploratória do estudo, 
sendo adequada para uma avaliação formativa, buscando a objetividade de um projeto, 
conforme Roesch (2007).

Conforme (SILVA; MENEZES, 2005) quanto à pesquisa quantitativa de maneira 
geral, utiliza recursos e técnicas estatísticas por meio da avaliação e interpretação de 
fatos importantes e referentes a uma área específica de investigação.

Para Gil (2007), com base nos objetivos, é possível classificar a pesquisa em 
exploratória trazendo como objetivo proporcionar maior familiaridade com o problema, 
com vista a torná-lo mais explícito ou a construir hipóteses. Grande parte dessas 
pesquisas envolve: (a) levantamento bibliográfico; (b) entrevistas com pessoas que 
tiveram experiências práticas com o problema pesquisado; e (c) análise de exemplos que 
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estimulem a compreensão.
No desencadear dos procedimentos técnicos, a pesquisa pode ser classificada 

como bibliográfica. A pesquisa bibliográfica é feita a partir do levantamento de referências 
teóricas já analisadas, e publicadas por meios escritos e eletrônicos, como livros, artigos 
científicos, páginas de web sites (FONSECA, 2002).

No estudo de campo, foi enviado previamente um e-mail a 50 empresas associadas 
ao Metalsul (Sindicato das Indústrias Metalmecânicas do Médio Paraíba Fluminense) a 
fim de saber se tais empresas aceitariam participar de uma pesquisa sobre a utilização da 
controladoria, respondendo a um questionário; os respondentes foram 23 organizações.  

Os questionários foram respondidos de forma espontânea e a aplicação do mesmo 
possibilitou que a identidade dos respondentes ficasse preservada. Conforme Marconi 
e Lakatos (2003), os benefícios do questionário são: a economia no tempo; alcance 
de um maior número de dados; atendimento do máximo número de empreendimentos 
simultaneamente; aquisição de respostas mais breves e mais concisas e em razão do 
anonimato dos respondentes.  

A coleta de dados ocorreu no período de 10 a 30 de abril de 2019, sendo o 
questionário desenvolvido da seguinte maneira: 16 questões, abertas, fechadas e de 
múltiplas escolhas, aplicadas de forma direta, possuindo como objetivo reunir informações 
em como a controladoria é utilizada nas micro e pequenas empresas.

4 | 	ANÁLISE E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS

A primeira análise foi feita com relação ao segmento em que a empresa atua. Do 
total de empreendimentos que participaram da pesquisa, 43,48% são do segmento de 
comércio; 39,13% do segmento de serviços; 4,35% compõe o segmento de indústria; 
outras empresas fazem parte de dois segmentos simultaneamente, sendo 8,70% 
empresas no setor de comércio e serviços e 4,35% no segmento indústria e serviço, 
conforme evidenciado no quadro 4.

Segmento Quantidade Percentual
Comércio 10 43,48%
Indústria 01  4,35%
Serviços 09 39,13%
Comércio e Serviços 02  8,70%
Indústria e Serviços 01  4,35%
Total 23 100,00%

Quadro 4 - Segmento de atuação
Fonte: Dados da pesquisa (2019)
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Dentre as empresas participantes da pesquisa, no que diz respeito ao número de 
funcionários, verificou-se, no quadro 5 que 60,87% da amostra são classificadas como 
microempresas, pois conforme dados fornecidos pelo SEBRAE (2019) para estarem 
nessa categoria as empresas não podem ultrapassar o número de 09 funcionários. Já as 
demais empresas, que compuseram a amostra, 39,13% foram enquadradas em pequenas 
empresas com o mínimo de 10 a 49 funcionários (SEBRAE, 2019).

Número de funcionários Quantidade Percentual
Até 09 14 60,87%
De: 10 a 49 09 39,13%
Total 23 100,00%

Quadro 5 - Número de Funcionários
Fonte: Dados da pesquisa (2019)

Ao analisar o quadro 6, 26,09% das empresas entrevistadas possuem de 04 a 05 
anos de atuação no mercado. Percebe-se ainda que 21,74% dessas apresentam tempo 
de atuação entre 08 e 09 anos. Um dado que chama atenção é o fato de apenas 17,39% 
empresas têm acima de 14 anos de atuação no mercado. Em suma, foram examinadas 
empresas que apresentam desde 01 (um) até acima de 14 (quatorze) anos de atividade 
no mercado.

Tempo de atuação Quantidade Percentual
De: 1 a 3 anos 03 13,04%
De: 4 a 5 anos 06 26,09%
De: 6 a 7 anos 03 13,04%
De: 8 a 9 anos 05 21,74%
De: 10 a 14 anos 02  8,70%
Acima de 14 anos 04 17,39%
Total 23 100,00%

Quadro 6 - Tempo de atuação no mercado
Fonte: Dados da pesquisa (2019)

Estabelecido o perfil de segmento de atuação, número de funcionários e tempo 
de funcionamento destinou-se a analisar como é realizado o processo de controladoria 
dentro dos empreendimentos.

Verificou-se, no quadro 7, que 73,91% das empresas não possuem um departamento 
somente de controladoria. Uma informação mostra que grande parte dessas empresas 
não sabem o que é controladoria.

Esse fato é relevante, pois de acordo com Fernandes e Galvão (2016, p.9) é ―
evidente a importância que tem a controladoria para as pessoas que conduzem os 
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negócios. Independente de ser estruturada como um departamento formal ou não.

Possui departamento de Controladoria Quantidade Percentual
Sim 06 26,09%
Não 17 73,91%
Total 23 100,00%

Quadro 7 - Departamento de Controladoria
Fonte: Dados da pesquisa (2019)

Apenas 26,09% das empresas utilizam o departamento de controladoria, sendo 
ele mais ativo no planejamento, por 50,00% das empresas, nos controles de atividades 
por 16,67% das empresas e no planejamento e controle de atividades por 33,33% das 
empresas.

Atuação da controladoria na gestão da empresa Quantidade Percentual
Planejamento 03 50,00%
Controles de Atividades 01 16,67%
Planejamento e Controles de Atividades 02 33,33%
Total 06 100,00%

Quadro 8 - Atuação da controladoria na gestão da empresa
Fonte: Dados da pesquisa (2019)

Quando questionado às empresas se utilizam algum tipo de planejamento observou-
se que a maioria das empresas (91,30%) realizam planejamento e que a frequência do 
planejamento é mensal (66,67%), conforme apresentado nos quadros 9 e 10.

Utiliza planejamento Quantidade Percentual
Sim 21 91,30%
Não 02   8,70%
Total 23 100,00%

Quadro 9 - Utilização de planejamento
Fonte: Dados da pesquisa (2019)
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Frequência do planejamento Quantidade Percentual
Diário 03 14,29%
Semanal 01   4,76%
Mensal 14 66,67%
Semestral 03 14,62%
Anual 0   0,00%
Total 21 100,00%

Quadro 10 - Frequência do planejamento
Fonte: Dados da pesquisa (2019)

Outra informação levantada na pesquisa é sobre a utilização de controles. Os quadros 
11 e 12 mostram que 86,95% das empresas utilizam algum tipo de controle, sendo eles 
feitos mensalmente em sua maioria (70,00%).

Utiliza algum controle Quantidade Percentual
Sim 20 86,96%
Não 03 13,04%
Total 23 100,00%

Quadro 11 - Utilização de controle
Fonte: Dados da pesquisa (2019)

Frequência do controle Quantidade Percentual
Diário 03 15,00%
Semanal 01  5,00%
Mensal 14 70,00%
Semestral 01  5,00%
Anual 01  5,00%
Total 20 100,00%

Quadro 12 - Frequência do controle
Fonte: Dados da pesquisa (2019)

Verificou-se que as empresas utilizam ferramentas da controladoria mesmo não 
possuindo o conhecimento. De acordo com Pletsch, Silva e Lavarda (2016), a controladoria 
é um órgão interno das empresas, que possui participação na realização do planejamento 
e controle de atividades. E ainda, Espejo e Von Eggert (2017) informam como funções 
da controladoria: planejamento, análise e controle das atividades, com o objetivo de 
aperfeiçoar os recursos das organizações.

No que se refere ao acompanhamento da situação financeira da empresa, todos os 
entrevistados realizam o acompanhamento financeiro conforme evidenciado no quadro 
13.
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Acompanhamento da situação financeira Quantidade Percentual
Sim 23 100,00%
Não 0 0,00%
Total 23 100,00%

Quadro 13 - Acompanhamento da situação financeira
Fonte: Dados da pesquisa (2019)

Quanto ao acompanhamento financeiro 60,87% das empresas entrevistadas os 
responsáveis por esse acompanhamento são proprietários e ou administradores; 26,09% 
das empresas fazem o acompanhamento por meio do setor financeiro e proprietários e ou 
administradores; 4,35% fazem o acompanhamento por escritório de contabilidade; 4,35% 
por setor financeiro e em apenas 4,35% esse acompanhamento ocorre envolvendo o 
setor financeiro, escritório de contabilidade e proprietários e ou administradores, conforme 
demonstrado no quadro 14.

Acompanhamento financeiro Quantidade Percentual
Setor financeiro 01 4,35%
Escritório de contabilidade 01 4,35%
Proprietários/Administradores 14 60,87%
Setor financeiro e Proprietários/Administradores 06 26,09%
Setor financeiro, Escritório de contabilidade, Proprietários/Administradores. 01 4,35%
Total 23 100,00%

Quadro 14 - Acompanhamento financeiro
Fonte: Dados da pesquisa (2019)

Em relação à utilização das demonstrações contábeis, 52,17% das empresas 
utilizam o Balanço Patrimonial e Demonstração do Resultado do Exercício; 34,78% dos 
pesquisados utilizam Balanço Patrimonial, Demonstração do Resultado do Exercício e 
Fluxo de Caixa; 4,35% apenas o Balanço Patrimonial e 8,70% não utilizam nenhuma 
demonstração conforme demonstrado no quadro 15.

Demonstrações contábeis utilizadas Quantidade Percentual
Balanço Patrimonial e Demonstração do Resultado do Exercício 12 52,17%
Balanço Patrimonial e Demonstração do Resultado do Exercício, Fluxo de Caixa. 08 34,78%
Balanço Patrimonial 01 4,35%
Não utilizam nenhuma demonstração 02 8,70%
Total 23 100,00%

Quadro 15 - Demonstrações contábeis utilizadas
Fonte: Dados da pesquisa (2019)
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Correlacionando com a avaliação dos resultados da empresa, o quadro 16 evidencia 
que 39,13% das entrevistadas fazem a avaliação através do Balanço Patrimonial; 17,39% 
avaliam por meio do lucro; 17,39% das empresas não realizam nenhum tipo de análise; 
13,04% avaliam por meio de reuniões com setor financeiro e 13,04% através de reuniões 
com sócios.

Esse fato é relevante em virtude do que diz Marion (2009), o Balanço Patrimonial é 
o relatório mais importante fornecido pela contabilidade, visto que é por meio dele que se 
pode observar a real situação econômica e financeira do empreendimento em um período 
específico.

Avaliação dos resultados Quantidade Percentual
Balanço Patrimonial 09 39,13%
Reuniões com sócios 03 13,04%
Lucro 04 17,39%
Reuniões com setor financeiro 03 13,04%
Não fazem 04 17,39%
Total 23 100,00%

Quadro 16 - Avaliação dos resultados
Fonte: Dados da pesquisa (2019)

No que se refere aos indicadores financeiros, apenas 17,39% dos pesquisados 
utilizam algum índice, sendo ele o Índice de Liquidez, por serem empresas licitatórias. 
82,61% não utilizam nenhum indicador financeiro, conforme mostrado no quadro 17.

Utiliza indicadores financeiros Quantidade Percentual
Sim 04 17,39%
Não 19 82,61%
Total 23 100,00%

Quadro 17 - Utilização de indicadores financeiros 
Fonte: Dados da pesquisa (2019)

O quadro 18 evidencia o questionamento sobre a maior dificuldade da empresa. 
30,43% das entrevistadas apresentam maiores dificuldades no setor financeiro; 30,43% 
das empresas no que diz respeito à controladoria; 13,04% enfrentam dificuldades devido a 
uma alta carga tributária; 4,35% dificuldades em relação ao setor comercial, evidenciando 
o fechamento de contratos; em 4,35% a maior dificuldade é em relação ao departamento 
de pessoal; 8,70% das entrevistadas afirmaram a maior dificuldade ser no setor de 
controladoria e no setor financeiro; e 8,70% não souberam responder a maior dificuldade 
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da empresa.

Maior dificuldade Quantidade Percentual
Controladoria 07 30,43%
Financeiro 07 30,43%
Impostos 03 13,04%
Comercial 01  4,35%
Departamento de Pessoal 01  4,35%
Controladoria e Financeiro 02  8,70%
Não soube 02  8,70%
Total 23 100,00%

Quadro 18 - Maior dificuldade
Fonte: Dados da pesquisa (2019)

Quando questionado sobre a eficiência do processo de gestão da empresa, o quadro 
19 evidencia que, 13,04% dos participantes afirmaram que precisa melhorar; 43,48% das 
empresas afirmam ser eficientes a gestão e 43,48% não souberam responder.

Eficiência do processo de gestão Quantidade Percentual
Precisa melhorar 03 13,04%
Eficiente 10 43,48%
Não souberam 10 43,48%
Total 23 100,00%

Quadro 19 - Eficiência do processo de gestão da empresa
Fonte: Dados da pesquisa (2019)

5 | 	CONCLUSÃO

A controladoria contém instrumentos que podem fornecer assistências aos 
proprietários das micro e pequenas empresas nos processos de tomada de decisão, 
determinando informações que poderão ajudar no processo gerencial a fim de garantir 
maior qualidade, buscando a eficácia dessas organizações. Para tanto, a pesquisa 
buscou por meio de o objetivo geral avaliar os procedimentos usados pelas organizações 
e como a controladoria é utilizada nas microempresas e empresas de pequeno porte, 
assim procurando recolher informações sobre os procedimentos, suas aplicações e 
verdadeira eficácia tendo como objetivos específicos: caracterizar as microempresas e 
empresas de pequeno porte; conceituar controladoria empresarial; averiguar as práticas 
de controladoria nas microempresas e empresas de pequeno porte.

Este estudo possibilitou concluir que as empresas entrevistadas utilizam ferramentas 
da controladoria mesmo a grande maioria não possuindo o pleno conhecimento do que a 
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mesma significa.
Nesta perspectiva, como considerações finais, ao considerar os resultados obtidos, 

no que diz respeito ao departamento de controladoria, 73,91% das empresas não 
possuem um departamento somente de controladoria; dentre as que possuem (26,09%) o 
departamento de controladoria é mais ativo no planejamento, por 50,00% das empresas, 
nos controles de atividades por 16,67% das empresas e no planejamento e controle de 
atividades por 33,33% das empresas.

Em relação à utilização de planejamento observou-se que a maior parte das empresas 
(91,30%) realizam planejamento e que a frequência do planejamento é mensal (66,67%). 
Outra informação levantada na pesquisa é sobre a utilização de controles; 86,95% das 
empresas utilizam algum tipo de controle, sendo eles feitos mensalmente em sua maioria 
(70,00%).

A pesquisa evidencia que em relação à utilização das demonstrações contábeis, 
52,17% das empresas utilizam o Balanço Patrimonial e Demonstração do Resultado 
do Exercício; 34,78% dos pesquisados utilizam Balanço Patrimonial, Demonstração do 
Resultado do Exercício e Fluxo de Caixa; 4,35% apenas o Balanço Patrimonial e 8,70% 
não utilizam nenhuma demonstração.

No que se refere à utilização de indicadores financeiros, a pesquisa evidenciou que 
os indicadores financeiros não se encontram como parte do cotidiano de grande parte dos 
empreendimentos pesquisados. Apenas 17,39% dos pesquisados utilizam algum índice, 
sendo ele o Índice de Liquidez, por serem empresas licitatórias. 82,61% não utilizam 
nenhum indicador financeiro.

O presente estudo possui, entretanto, algumas limitações, uma vez que se destinou 
a um número limitado de empresas de micro e pequeno porte. As empresas escolhidas 
foram todas da região Sul Fluminense do estado do Rio de Janeiro, não abrangendo 
outras regiões do território nacional.  

Como norteamento para futuras pesquisas, sugere-se que o estudo seja ampliado 
para outras regiões do estado do Rio de Janeiro e também do Brasil. Sugere-se a aplicação 
de workshop para uma empresa do presente estudo sobre Controladoria Empresarial.
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